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 O IPEA (Instituto de Pesquisa e Econômica Aplicada) revisou as previsões econômicas 
e espera que o Brasil cresça mais do que o esperado para 2023. A mais recente estimativa 
é de um PIB com alta de 2,2% no ano em curso. A anterior previsão era de 1,4%. Já a 
inflação oficial, medida pelo IBGE, deve ser menor de 5,6%, agora para 5,1%, e pode 
desacelerar mais. 
 

 Com a estabilidade econômica, a taxa da SELIC, tende a diminuir. Em agosto deve ser 
reduzida em 0,25%, na próxima reunião do COPOM, seguida por cortes de meio ponto, 
levando a CELIC a 12% no fim de 2023, menor que a projeção anterior de 12,5%. A fonte é 
da “Barclays” internacional. 
 

 A indústria gaúcha desaquecida. Segundo pesquisa da FIERGS. Mesmo que o índice 
de produção tenha passado de 39,1 pontos, em abril, para 48,9 em maio, o resultado 
continuou abaixo de 50 pontos, oque significa retração da produção. A expectativa é uma 
melhora para os próximos 6 meses. 
 

 Com baixo nível na atividade industrial, a utilização da capacidade instalada também foi 
afetada: Passou de 69% em abril, para 67%, em maio, patamar menor também que a média 
histórica do mês, que era de 68,7%. Da mesma forma o índice registrou 41,7 pontos, 
confirmando operação abaixo do normal para o mês. 
 

 A balança comercial brasileira registrou superávit de 10,592 bilhões de dólares no mês 
de junho, segundo dados do Ministério de desenvolvimento (SECEX). O valor foi alcançado 
com exportações de 30,094 bilhões de dólares e importações de 19,502 bilhões de dólares. 
No ano até junho a balança comercial acumula superávit de 45,514 bilhões de dólares. 
  

 A FIERGS através do seu presidente, enviou mensagem aos deputados gaúchos, 
aprovando a reforma tributaria e seu substituto. Segundo a entidade “A criação do IVA 
(Imposto sobre valor agregado) é uma forma de reduzir distorções e simplificar a tributação 
sobre o consumo, com mais transparência. 
 

 A cesta básica de Porto Alegre (visão do RS), registrou queda de 1,02% em junho, 
passando a custar R$ 773,56 de acordo com o levantamento do DIEESE. É a segunda mais 
cara do país, ficando atrás somente de São Paulo que registrou R$ 783,05 no mesmo mês. 
Há cesta básica é uma das mais caras, na capital gaúcha. 
 

 As novas regras do programa “Minha casa, minha vida” estarão disponíveis a partir do 
dia 10/07 na Caixa Econômica Federal CEF, que tem o objetivo de aumentar o acesso ao 
crédito imobiliário. As novas condições de juros e subsídios são as principais novidades.  
 
                    Dauter Berlese.  
                    Diretor de Informação do Sinduscon Santa Maria. 
 
 


